
PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR--LUIZ B. DE SAMPAIO 

ANNO XII Sexta-feira, 24 de Fevereiro <ie 1888 NUMERO 332 

YTU'--1888 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 12S000 
« « semestre . 68500 
« fora, anno . . 13$000 
« « semestre . 7$000 

TYP, E REDACÇAO-RUA DO COMMF.RCIO N. 60 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A redacção não é solidaria com as 

ideas emittidas pelos collaboradores. 

O SOCIALISMO 
(VICTOR HUGO ) 

O gênero humano, ha quatro­
centos annos, não tem dado um 
passo obscuro. 
Entramos nos grandes séculos. 
O século décimo sexto foi o 

século dos pintores, o décimo sé­
timo o século dos escriptores, o 
décimo oitavo o século dos phi-
losophos, o décimo nono o sécu­
lo dos apóstolos e prophetas. 
Para brilhar no século dezeno­

ve é necessário ser pintor como 
no décimo sexto, escriptor como 
no décimo sétimo, philosopho 
como no décimo oitavo : é ne­
cessário, além disso, possuir em 
si, como Luiz Blanc, esse religio­
so amor da humanidade, que 
constitue o apostolado e que faz 
distinctamente entrever o futuro. 
No século vigésimo a guerra 

estará morta, o cadafalso estará 
morto, o ódio estará morto, a 
realeza estará morta, a fronteira, 

os dogmas estarão mortos, o ho­
mem viverá. 

Haverá acima de tudo uma 
grande pátria — toda a terra, e 
uma grande esperança—todo o 
céo. 
Saudemol-o, esse bello vigé­

simo século, que possuirá nossps 
filhos e que nossos filhos pos­
suirão. 
A questão única neste momen­

to é o trabalho. A questão po­
lítica acha-se resolvida ; a Repu­
blica está constituída e ninguém 
a destruirá. Resta a questão so­
cial ; ella é terrível, mas é sim­
ples, é a questão daquelles que 
têm e daquelles que não têm. E' 
preciso que o segundo destes dois 
termos desappareça. Para isso 
basta o trabalho. 
Reflecti. O homem começa a 

ser senhor da terra. 
Si quereis cortar um isthmo, 

tendes Lesseps. Si quereis criar 
um mar, Rudaire. Vede. Tendes 
um povo e tendes um mundo. 

O povo está desherdado. o 
mundo deserto ; dae-os um ao 
outro e tornal-os-eis felizes. 

Deslumbrae o universo por 
grandes cousas que não sejam 
guerras. 

Esse mundo é necessário con-
quistal-o ? 

Não. 

Pertence-vos ; pertence á civi-
lisação ; ella espera-o. 

Ninguém vol-o pôde contestar. 

Ide, fazei, marchae, colonisae / 
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Bem ... D'ga-nos agora o que sabe 
eoque tem a declarar. 
—Tenho a declarar, disse Leonida 

em voz cada vez mais tremula, tenho 
a declarar que o Sr. Jorge Pradelé 
innocente do crime que lhe impu­
tam ... que não pôde ser elleo cul­
pado ... 
— C o m o sabe d'issn? 
—Porque na noite de 23 a 24 de Se­

tembro o Sr. Pradel esteve commigo, 
em minha casa, seria uma hora da 
madrugada... balbuciou Leonida. 

— E " possível. Mas isso nada prova, 
porquanto não foi na noite de23 pira 
21, mis na de 21 pira 25. que foram 
commeltidos os dois assassinatos ... 
— 0 Sr. Pradel esteve também essa 

noite em minha casa, proseguiu a 

moça, mas não em minha compa­
nhia ... estava prisioneiro ... prisio­
neiro de meu marido ... 
—Voltaremos depois a esta asserção 

singular, que carece ser explicada ... 
Mas diga-me primeiro : 
— O accusado era seu amante ? ... 
— O h I Eis o queeu receiava 1 mur­

murou Jorge indignado. Depois ex­
clamou, erguendo a cabeça : 
—Não ! Não acreditem semelhante 

coisa'I E'falso/ Diante de Dejsojuro / 
— A Sra. Metzer, cujo rosto encan­

tador se havia coberto de uma nuvem 
de purpura, respondeu por sua vez 
com uma confiança modesta e com a 
expressão inimitável da verdade : 
— O Sr. Pradel era meu amigo ... 

meu irmão, e nada mais ... Sou uma 
mulher capaz ... 
Estas palavras singelas e singela­

mente pronunciadas abalaram pro­
fundamente o auditório. 
As mulheres estavam offegantes: os 

homens com movidos. 
—Onde foi que conheceu o accusa­

do ? pergunton o presidente. 
— N a Algeria. 
— H a muito tempo / 
—Foi em Dezembro do anno passa­

do ... O Sr. Pradel fez mais do que 
salvar-me a vida, salvou-me a hon­
ra ... Consagrei-lhe desde então uma 
amizade tão pura quanto sincera, e 
uma gratidão que nunca se ha de ex­tinguir ... 

Precisaes de u m mar ? 

Criae-o ; o mar cria a navega­
ção ; u m a navegação cria cida­
des. 

A quem quizer u m campo, di-
zei-lhe : toma. 

A terra étua, cultiva-a. 

Estas planícies são admiráveis ; 
são dignas de ser francezas, ten­
do sido romanas. 

Voltou a barbaria e e m se­
guida a selvageria ; expulsae-as. 

Restitui a África à Europa e de 
u m m e s m o jacto restitui à vida 
c o m m u m ás quatro nações ir­
mãs : Grécia, Itália, Hespanha e 
França. 
Reconstrui o Mediterrâneo,cen­

tro da historia. 

Accrescentae aos quatro povos 
fraternaes a Inglaterra. Associae 
Shakespeare a Homero. 

Preparae-vos para a resistên­
cia. 

Estes factos espantosos, os is-
thmos cortados, os mares cria­
dos, a África habitavel, começam 
pela mofa, pelo sarcasmo e pelo 
sorriso. N ã o devemos extranhar : 
é a primeira prova. 

E algumas vezes, os que mais 
se illudem são os que menos de­
viam enganar-se. 

Ha quarenta e cinco annos, na 
tribuna da câmara dos deputa­
dos, u m h o m e m distincto,Thiers, 
declarou que os caminhos de fer­
ro seriam o divertimento de Pa­
ris a Saint-Germain. 

U m outro h o m e m distincto, au-

—Depois d'essa epocha nunca mais 
se perderam de vista ? 
—Sim, senhor presidente, por es­

paço de oito mezes ... Meu marido 
trouxe-me para a França e fomos ha­
bitar em Pariz ... O Sr. Pradel igno­
rava o logar para onde nos tínhamos 
dirigido, e foi por mera casualidade 
que nos encontrámos no Gymnasio, 
na noite de 23 de Setembro ... 
— O accusado falou sem duvida 

com a senhora no theatro? 
—Não, Sr. presidente ; receiou pro­

vavelmente comprometter-me ... Eu 
tinha ido acompanhada por uma se­
nhora a quemelle não conhecia. 
—Mas acompanhou-a depois do es-

pectaculo ? ... 
— S e m sciencia minha ... 
— E a senhora deu-lhe entrada em 

sua casa ? ... 
—Por muito pouco tempo ... Meu 

marido estava ausente ... Não tive 
animo de recusar ao Sr. Pradel uma 
entrevista de poucos minutos ... Da 
parte d'elle não tinha que receiar coi­
sa alguma ? ... 

No momento em que nos despedia-
mos, meu marido, por quem eu não 
esperava, chegou de repente ... 
— O que se passou então ? 
Leonida referiu tudo quanto ouvira 

alardear a Daniel metzer, poucos dias 
antes. 
O bom do publico, ao escutar o que dizia a moça, pensava estar assistindo 

toridade na sciencia, Pouillet, 
affirmou que o telegrapho ele-
ctrico seria o entretenimento das 
salas de curiosidades. 

Estes divertimentos transforma­
rão o mundo. 

Tenhamos fé. 

Sejamos na igualdade cidadãos, 
na fraternidade homens, na li­
berdade espíritos. 

A m e m o s aquelles q u e nos 
amam. 

Saibamos desejar o bem para 
todos. 

Então tudo se transforma ; o 
que é verdadeiro revela-se, o que 
é bello brilha ; o que é grande 
deslumbra. 

O mundo nos apparece como 
uma festa. 

A lei suprema executa-se. 

Acima de tudo brilha esta pa­
lavra extranha—Deus, tão mys-
teriosa que tudo pôde supportar. 
desde a mais horrível affirrnação 
até a mais formal negação ; tudo, 
desde o fanático feroz até o atheu 
honesto ; é que, assim como o 
astro inundado pelas nuvens,tra­
gado pelas tempestades, afogado 
pelos dilúvios nocturnos—Elle lá 
existe eterno. 
Tenhamos fé, vol-o repito. 

As causas existem, as forças 
adaptam-se ; os seres agrupam-
se ; tudo cumpre o seu dever ; 
nada ha inútil. 

Si baixamos os olhos, vemos o 
insecto mover-se na herva ; si le-

ã representação de um drama curioso 
e pittoresco. 

Nunca ou quasi nunca tinham os 
mais antigos freqüentadores das ses­
sões do jury, os mais selectos aprecia­
dores das commoções fortes,encontra­
do coisa que os deleitasse tanto. 

Quando Leonida concluiu a sua ex­
posição, o presidente disse-lhe com 
uma espécie de severidade paternal, 
que não era isenta de certa benevo­
lência : 
—Não tenho que entrar na aprecia­

ção do seu procedimento, minha se­
nhora, procedimento sem duvida in­
considerado, mesmo suppondo-o in­
nocente ... 
Se fòr verificado que o seu depoi­

mento merece plena confiança, con­
cordo que estabelece algumas pre-
sumpções favoráveis ao réu ; por­
quanto explica e justifica o seu obsti­
nado silencio.... Cumpre, além dis-
to, reconhecei o interesse pela causa 
da verdade,de eme a senhora deu pro­
va,vindoesponlaneamente depor n'es-
te processo, mas o fim que a senhora 
se propunha apenas foi em parte at-
tingido ... 
A Sra. Metzer, com o corpo todo a 

tremer-lhe, encarou para o presiden­
te cheia de assombro. 

(Continua.) 
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vantamos a cabeça vemos a es-
trella fulgir no Armamento. 

O que fazem ? 

A mesma cousa. 

O trabalho. 
O insecto trabalha na terra, a 

estrella trabalha no céo ; a im-
mensidade os separa, e une-os o 
infinito. 
Porque razão não seria esta lei 

a do homem ? 
Elle também está sujeito á for­

ça universal, e soffre-a duplamen­
te, soffre-a pelo corpo e soffre-a 
pelo espirito. 
Sua mão amassa a terra ; sua 

alma abraça o céo. 
E' de argila como o insecto e 

do empyreo como a estrella. 
Trabalha e pensa. 
O trabalho é a vida, o pensa­

mento é a luz. 

Iinmigrantes 

Consta ao Diário Mercantil que 

estão em viagem para esta provín­

cia cerca de dez mil e duzentos 

immigrantes italianos. 

Variola... enfardada 

Transcrevemos do Correio do 
Norte, de Montes Claros (Minas) : 

« Escreve de Contendas um 
nosso digno amigo, que merece-
nos inteiro credito, a esta redac­
ção : 
« Sabemos com certeza que 

no arraial da Água Vermelha do 
município de Salinas, chegando 
ha pouco, certas porções de fa 
zendapara Ângelo de tal e José. 
conhecido por—Jucá da Água 
Vermelha, negociantes alli, logo 
que foram abertos os fardos, ap 
pareceram quinze doentes de va 
riola, dos quaes alguns morreram 
dias depois. 

« Atterrada a população, os 
donos de taes negócios foram 
obrigados a enfardal-os de novo, 
retirando-se com os mesmos pa­
ra uma fazenda daquella fregue-
zia, donde se diz que têm o des­
tino de vir dispor dos objecto in-
ficionados neste município, e se 
gundo suppõe-se, neste logar.» 

P l i e n o m e n o 
Em Santo Amaro existe, um 

menino de 10 a 12 annos, mora­
dor em casa do sr. José Antônio 
da Silva Pedro, que tem as cos­
tas, a barriga e os braços cober­
tos completamente de pelo saino. 
O pello é tão comprido que 

facilmente se pode por elle segu 
rar o pobre menino. 

A s libertações n o Ftio 
G r a n d e d o ISTorte 

Do Boletim da Sociedade Liber­

tadora do Rio Grande do Norte, 

extrahimos os seguintes dados 

sobre o movimento libertador 

naquella província nos municí­

pios de Natal, S. José de Mipibú 

Macahyba, Goyaninha, Cangua-

ratema e Nova-Cruz : 

Escravos matriculados em 

3i de Março de 1887... 1,136 

Existentes 216 

O terceiro reinado 
Em sua circular publicada nos jornaes da 

corte, osr.Cesario Alvim, candidatoá sena-

toria por Minas, apresenta o programma da 

federação das províncias, reclamando a con­

vocação de uma constituinte. 

A- R/usssla o a A-lle-
manlta 

A Rússia guarneceu as fronteiras allemãs 

com 800,000 soldados 1 

U m verdadeiro formigueiro.... de gente I 

João Gomes 

O imperador concorreu com o 
donativo de quatro contos de 
réis para as despezas da primeira 
representação da Carmosina,opera 
do maestro paulista João Gomes 
de Araújo, actualmente em Mi­
lão. 

Secretaria d o Bispado 

Exonerou-se do cargo de se­
cretario do bispado o revd. sr. 
conego Ezequias Galvão da Fon­
toura. 
Vae oecupar a secretaria do 

bispado o revd. sr. João Evan­
gelista Braga, vigário geral foren­
se do Paraná. 

Candidatura 

E' candidato do partido con­
servador na vaga de deputado 
geral pelo i° districto do Paraná, 
pelo fallecimento do dr. Euphra-
sio Corrêa, o sr. visconde de Na-
car. 

Libertação da capital 

Depois de amanhã, 25 de Feve­
reiro, anniversario do sr. conse­

lheiro A. Prado, ficará comple 

tamente livre a capital da nossa 

província. 

Consta que se preparam gran­

des festejos para solemnisar este 

acontecimento. 

Attentado contra 
Sadi Carnot 

O presidente da Republica 
Françeza escapou, no dia 26 do 
passado, de ser victima de um 
louco, um desses allucinados de 
que parece estar cheia a Europa 
O caso foi as im narrado : 

«A's 2 horas da tarde apresen 
tou-se á entrada do palácio do 
Elyseo um indivíduo portador de 
uma carta para o sr. Carnot, pre­
sidente da Republica. 

«Fazendo-se-lhe notar que o 
sr. Carnot se achava ausente do 
palácio, o indivíduo manifestou 
grande descontentamento, inju 
riando os empregados do Elyseo 
e chegando mesmo a vias de fac-
to contra dous guardas que ti­
nham acudido à discussão. 
«Conduzido a presença do sr. 

Crèneau, commissario de policia, 
reconheceu-se que o indivíduo 
era um allucinado. 
«Revistado pela autoridade , 

foi-lhe encontrado um revólver 
carregado com seis tiros. 

«Chama-se Luiz Serreau, é es-
culptor, natural de Grisel (Loiret) 
e conta 26 annos de idade.» 

L u c r o s d e u m m e d i c o 
O sábio professor Charcot foi 

ultimamente a Malaga para ser 
consultado por uma das mais dis-
tinetas famílias da cidade anda-
lusa, ganhando dois contos e 
quinhentos mil réis por dia desde 
que sahiu de Pariz. 

Óbito na oorto 
Falleceu ultimamente no Rio o 

sr. José Gomes de Oliveira e Sil­
va, quú entre varias producçóes 
litterarias que deixou inéditas, fi­
gura uma com o titulo—Guia do 
composittor typographo, cuja publica­
ção foi encetada e não concluí­
da. 

Pludamonhangaba 
livre 

O nosso collega do Liberal Pau-

listarecebeu de Pindamonhangaba 

os seguintes telegrammas : 

« Continuam libertações em 

massa. Espera-se municipio livre 

até domingo. Policia hoje come­

çou perturbar o movimento tran-

quillo. Trinta praças postadas na 

estação chegada do expresso,pro­

vocam desordem. Prisões arbi­

trarias. Povo indignado. Advo­

gados Gregorio e Gusmão reque­

rem hebeas-corpm. 

—Presos ja em liberdade. 

Continua indignação publica. 

Intervenção policia no movimento 

abolicionista. Receia-se conflicto 

amanhã. » 

Câmara Municipal 

2a sessão ordinária ei 15 de Janeiro de 1888 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de Oliveira Garcia 

(Conclusão) 

O sr. dr. Augusto Cruz trouxe 
ao conhecimento Ja câmara o fa-
cto de haver o delegado de poli­
cia, ha dias, ordenado o enterra-
mento de certo cadáver, sem que 
houvesse pago á câmara os direi­
tos devidos e setivessem prehen-
chido as formalidades legaes que 
o caso pedia e requereo que a 
câmara providenciasse afim de 
que não se reproduzissem factos 
d'essa ordem.—O sr. presidente e 
vice presidente declararam que 
a oceurrencia, aque se referio o 
sr. dr. Augusto Cruz, teve lugar, 
quando um e outro se achavam 
ausentes d'este municipio, tendo 
aquelie sr. promettido tomar em 
consideração as abservações do 
sr. dr. Augusto Cruz e providen­
ciar para que o regulamento do 
cemitério fosse observado inteira­
mente .—Deliberou-seque na for­
ma dos impostos pertence ao 
procurador da câmara exclusi­
vamente, excepto a do imposto 
do § 39 do art. 200 que deverá 
ser feita lambem pelo fiscal, se­
gundo as circunstancias.— Nada 
mais havendo a tratar-se o sr. 
presidente levantou a sessão, 
mandando lavrar a presente acta. 
—Alvim.— J. Feliciano—Martins 
de Mello—Almeida Garrett—O. 
Pereira Mendes—dr. Sousa Frei­
tas—Custodio Leme—Carlos Pe­
reira. 

SECÇÃO LIVRE 

O dr. Antônio 
Liazssarinl 

Medico-cirurgião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 annos 
de exercício clinico longa pratica, 
espicialmente no curativo das 
moléstias de senhoras e das cri­
anças, contra as quaes pelos re­
cente progressos da therapeutica 
possue-se novos e seguros mc-
thodos que produzem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência á rua do Cornmer-
cio, onde attende aos chamados 
a qualquer hora, e grátis aos neces­
sitados. 

Semana Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 

as providencias para mais pomposa e so-
lemnecelebração dos mysterios da nossa re-
tdempçRo,J de modo a tocar os corações chris-
Sos e elevar o pensamento ás altas contem­
plações e meditações desses ineffaveis mys­
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder á sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci­
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

O vigário 
Miguel Corrêa Vacheco. 

E M U L S A O D E SCOTT 

Attesto ter empregado com vantajosos 
resultados em doentes de tuberculose pul-
monar,em minha casa de saúde, a Emuísão 
de Scott de óleo de ligado de bacalháo com 
hypophosphitos de cal e soda. 
O referido é verdade e o juro infide mediei. 

Dr. J. Tavano. 
Rio de Janeiro, 15 de Outubro de 1887. (1) 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de Direito desta co­
marca especial de Ytú e seu ter­
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas io horas da manhã, 
para abrir a Ia sessão ordinária 
do jury que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro­
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses­
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTU' 

1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze­

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So­

brinho. 
6 Antônio Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra­

do. 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
Carlos Kiehl. 
Elias Antônio Pereira Men­
des. 

Elias Galvão de França Bar-
ros. 

Elias Leopoldino de Almei­
da Prado. 

Francisco de Almeida Pom-peo. 
Ignacio de Paula Campos. 
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José Galvão de Almeida. 
José Alvares da Conceição 
Lobo. 

José Galvão Paes de Barros. 
JoséBaziliode Vasconcellos. 
José Ferraz Bueno Júnior. 
João Henrique da Silva Cas­

tro. 
João Dias de Aranha Qua­
dros. 

dr. Joaquim Domingues Lo­
pes. 

Joaquim Manoel Pacheco da 
Fonseca. 

Joaquim Antônio da Silva. 
Joaquim Galvão de França 
Pacheco. 

Joaquim Galvão de Almeida 
Sobrinho. 

Luiz Gabriel de Souza Frei­
tas. 

Luiz Manoel da Luz Cintra. 
Manoel Martins de Padua 
Mello. 

Manoel Constantino da Sliva 
Novaes. 

Manoel Custodio Leme. 
Manoel José Ferreira de Car­
valho Júnior. 

Quintiliano de Oliveira Gar-
' 1NDAIATUBA 

Antônio de Almeida Sam­
paio. 

Antônio Gonsalves Ribeiro. 
Antônio de Oliveira Camar­

go. . . 
Joaquim Francisco Pereira. 
Joaquim de Camargo Couto. 
Joaquim Emygdio de Cam­
pos Bicudo. 

Jozué de Almeida Prado. 
Manoel de Paula Leite de 
Barros. 

Theophilo de Sampaio Fer­
raz. 

C A B R E U V A 
Joaquim da Silveira Camar­
go Sobrinho. 

Ignacio Pedrozo de Barros. 
Izaias de Assis Oliveira. 
Gáudio Leite de Barri s. 

Outrosim faz saber que na re­
ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian­
çável. A todos os quaes ea cada 
um de per si, bem como a iodos 
os interessados em geral, se con­
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci­
dade, era a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho­
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi­
cado pela inprensa, e remetter 
íguaes aos subdelegados do ter­
mo para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados e as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra­
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar juiz de direito desta 
Comarca especial de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente 
edital de praça virem, com o pra-
so de vinte dias. que o porteiro 
dos auditórios desta comarca em 
o dia três de Março do corrente j 
anno na porta da câmara munici-' 
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pai, depois da audiência deste 
juiso, e ao meio dia, levará a pu­
blico pregão de praça uma casa 
sita á rua do commercio desta 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, pelo lado 
de baixo com casa de Joaquina 
de tal, com quintal até a rua de 
Santa Rita, avaliada por um con­
to e dusentos mil réis, pertencen­
te á herança da finada d. Maria 
Jacintha de Quadros. Casa esta 
que tem de ser arrematada á 
quem maior lanço offerecer, no 
dia e hora acima indicados. E 
para que chegue a noticia a todos 
mando ao porteiro dos auditórios 
affixar o prezente no lugar do 
costume e que passe a respectiva 
certidão, publicando-se este pela 
imprensa . Dado e passado nesta 
cidade de Ytú aos 10 de Feverei 
ro de 1888. Eu João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o es­
crevi. 

rs — 

+ DE + 

Francisco Ribeiro de Escobar 

AVISO 

De ordem do doutor juiz de direito e do 
eivei, Francisco Ribeiro de Escobar e a re­
querimento do doutor José Manoel de Uni­
da Alvim, procurador de Manoel Bodrig 1 
de Arruda e d. Anna Floriss de Vrruda, 
serão levadosá publico pregão de praça, um 
sitio e duas casas, nos dias 23,24 e°25 do 
corrente mez.ásll horas da manhã, na sala 
das audiências, bens penhorados por estes 
na execução que movem contra d. Anua 
Barboza de Oliveira e outros, viuva e herdei-
rosdo finado José Ferreira Alves Gilla,tudo 
de conformidade com o edital já publicado. 

Ytú, 20 de Fevereiro de 1888.' 
0 escrivão 

João Carlos de Camargo Teixeira, 

COLLECTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa­
gamento do imposto de Industrias e profis­
sões, finda-se a 29 de Fevereiro próximo fu­
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi­
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei­

ro quem exerceu industria ou profissão no 
mezde Janeiro; ainda que feehe ou transfira 
o estabelecimento antes de lindar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados, solicitadores, cartórios deofficio 
de justiça, os nogociantes em geral, typo-
graphias, pharmacias, hotéis, bilhares, offi-
cinas, collegios, curtumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc., etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888-

Carlos Kiehl. 

ANNUNCIOS 

Aluga-se ou arrenda-se a chá­
cara do Brochado, com acom-
modações para família, bom ter­
reno para plantações de hortali­
ça, boa água, pomar etc. 
Trata-se com João Barbado, 

chacareiro do cxrri. conselheiro 
Paula Souza. 

Loteria da Província 

Encontra-se sempre á venda 
pelo Garrett na loja de José Geri-
bello. 
Preço de meio bilhete—13200. 

Madeiras de forro 
Quem precizar de madeiras de 

forro de uma serraria á vapor, 
dirija-seao Taboão que encontra­
rá em carros e com quem tratar-

Guilherme Witte 
Í04MPA se §* mt§wm 

Casa filial na mesma rua n, 35 

S. PAULO Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-
tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos d.© vim© 
Mobília completa de i2D$ooo para cima, cadeiras de ba­

lanço a i5$ooo, ditas de obra a ugooo, ditas simples a 5$ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8§ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 23^ooo, consolos a 25$ooo O par, jardineiras a 
g$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com­
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
pata crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança," escri­
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

Deposito de moveis 
E 

OFFIGINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor-39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

S. PAULO 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifesttm que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxi ;:,iio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mus fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se e-uívessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cèllentes qualidades como lubrificante. 

AiçentOM e m fS. Paulo.—T3'. Upton & O. 

Rua Floiwio de Abreu, ">!> A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 
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EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FI6AD0 DE BACALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite. 

Approvada pela Exma. Junta 
Contraída Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BUONCHTTES, ES-
t.liOi ULAS, KACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
ELüXOS, TOSSE CHRONICA, 

AEFEC(;0ES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até boje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A tenda nas principaea boticos e 
drqaariai. 

-Rua de Gonçalves D i a s — 6 1 

94-Casa Filial Rua dos 0urives--94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu-
Us para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.— Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SELVA MACIEIRA 
Successor d© Silva IVEaoi©lr»a & O. 

Rio de Janeiro 

ifea ladeira 
Encarrega-se de qualquer encommendaparaPa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBÔ 0 PREGO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do coramercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


